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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 
Instituição: Universidade Federal de Santa Catarina 
Curso:  
Disciplina: Teoria Geral da Administração 
Professor(es): Gerson Rizzatti Junior e-mail: rizzattijr@cse.ufsc.br 
Código: CAD 5106 Carga Horária: 72 hs Créditos: 04 
Pré-requisito(s):  
Período/Fase: 3ª. Ano: Disciplina Semestral 
     

 
2. EMENTA: Correntes do pensamento Administrativo: Escola Clássica, Relações Humanas, 
Neoclássica, Comportamentalista, Estruturalista, Sistêmica e Contingencial. Novas tendências.  

 
3. OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA: Fornecer elementos conceituais básicos na área 
da Ciência Administrativa, visando auxiliar os estudantes no desenvolvimento da reflexão 
teórico – empírica da evolução do pensamento administrativo. 

 
4. OBJETIVO(S) ESPECÍFICOS(S) DA DISCIPLINA: 
a) Analisar o pensamento teórico para interpretar as organizações de produção quanto a 
estrutura, o ambiente, o processo gerencial, as pessoas e a aprendizagem.  
b) Instrumentalizar o aluno para compreensão e análise das organizações de produção, com 
base nas correntes do pensamento administrativo.  

 
5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: Introdução: objetivo do estudo da administração; 
aspectos históricos da administração; aspectos teóricos da administração. Teoria Geral da 
Administração; abordagem clássica; abordagem da teoria das relações humanas; abordagem 
neoclássica; abordagem estruturalista; abordagem comportamentalista; abordagem sistêmica; 
abordagem contingencial. 

 
6. METODOLOGIA DO TRABALHO: 
- aulas expositivas; 
- leituras dirigidas; 
- estudo de caso; 
- vídeos e palestras; e 
- exercícios.  

 
7. SISTEMA DE AVALIAÇÃO: 
A verificação do rendimento escolar compreende: freqüência e aproveitamento nos estudos, 
o quais devem ser atingidos conjuntamente. 
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7.1 Frequência 
É exigida a freqüência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) das atividades. 
 
7.2 Aproveitamento nos Estudos 
O aproveitamento nos estudos será avaliado da seguinte maneira: 

• três provas, com peso 1 (um) cada uma, na composição da média semestral (MS) da 
disciplina; 

• três atividades que somadas têm peso 1 (um) no cálculo da média semestral (MS) da 
disciplina 

• uma avaliação de recuperação. 
 
Cálculo da Média Semestral (MS): 
 
MS = Prova 1 + Prova 2 + Prova 3 + Atividades 
                                            4 
 
O aluno com freqüência mínima exigida para a disciplina e média semestral igual ou maior 
que 6,0 (seis) está aprovado na disciplina. 
O aluno com freqüência mínima exigida para a disciplina e média semestral entre 3,0 (três) e 
5,5 (cinco vírgula cinco) terá direito à avaliação de recuperação (REC) no final do semestre 
que abrangerá todo o conteúdo do programa da disciplina. 
 
A Média Final da Avaliação Semestral (MF) será a média aritmética simples entre a média 
semestral (MS) e a avaliação de recuperação (REC), conforme fórmula abaixo:  
 
MF = Média Semestral + Avaliação de Recuperação 
                                            2 

 
Se a média final da avaliação semestral (MF) for igual ou maior que 6,0 (seis), o aluno 
estará aprovado na disciplina. 
 
Observações:  
- Será atribuída nota 0 (zero) ao aluno que não comparecer às atividades ou não apresentar 
trabalhos no prazo estabelecido; 
- Todas as avaliações serão expressas em notas graduadas de 0 (zero) a 10 (dez), não podendo 
ser fracionadas aquém ou além de 0,5 (zero vírgula cinco). 

 
8. ATENDIMENTO EXTRA-CLASSE:  
Mediante agendamento. 

 
 

9. BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
ANDRADE, Rui Otávio B.; AMBONI, Nério. Teoria geral de administração: das origens às 
perspectivas contemporâneas. São Paulo: M'Books, 2007. 
CHIAVENATO, Idalberto. Introdução a TGA. São Paulo: Atlas, 2005. 
MAXIMIANO, Antônio César Amaru. Teoria geral da administração: da revolução urbana 
à revolução digital. -3º ed.-São Paulo: Atlas, 2002. 
MORGAN, Garreth. Imagens da organização. São Paulo: Atlas, 2005. 
MOTTA, Fernando Prestes; VASCONCELOS, Isabella Gouveia. Teoria geral da 
administração. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2002. 
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10. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
ADIZES, Ichak. Os ciclos de vida das organizações: como e por que as empresas crescem e 
morrem e o que fazer a respeito. São Paulo: Pioneira, 2003. 
DRUCKER, Peter Ferdinand. Desafios gerenciais para o século XXI. São Paulo: Pioneira, 
1999.  
MASI, Domenico de. A sociedade pós industrial. São Paulo: Ed. Senac, 1999. 
McGREGOR, Douglas. Os aspectos humanos da empresa. 2.ed. Livraria Clássica: Lisboa, 
1970.  
MONTANA, Patrick S.; CHARNOV, Bruce H. Administração. São Paulo: Saraiva, 1999. 
ROBBINS, Stephen P. Comportamento organizacional. 11.ed. São Paulo: Prentice Hall, 
2005.  
SENGE, Peter. A quinta disciplina: o processo de aprendizagem das organizações.  São 
Paulo: Best Seller, 2005. 
STONER, James. Administração. Rio de Janeiro: Prentice-Hall, 1985. 
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PROGRAMA DE ENSINO 
 
 

1 IDENTIFICAÇÃO 
Disciplina: CIN5038 Leitura & Informação 
Carga Horária: 36 H/A - 2 créditos  
Oferta: Disciplina optativa do Curso de Graduação em Biblioteconomia e Arquivologia 
 

EMENTA  
Apresenta as principais definições de leitura. Apresenta aspectos cognitivos da leitura. 
Estuda as diferentes modalidades e estratégias de leitura. Apresenta a leitura como um 
processo de construção de significados. Discute o papel social da leitura e da 
informação. Relaciona a leitura com o processo de recuperação e disseminação de 
informações. Discute o papel do bibliotecário na formação do leitor. 
 

2 OBJETIVOS 
 

2.1 Objetivo Geral  
Ao final da disciplina o aluno deverá ser capaz de compreender o processo de leitura, 
considerando seus aspectos cognitivos e sociais, relacionar a leitura com os processos 
de recuperação e disseminação das informações além de conhecer o papel do 
bibliotecário no processo de formação de leitores.  
 

2.2 Objetivos Específicos  
2.2.1 Conhecer as principais definições de leitura; 
2.2.2 Reconhecer os aspectos cognitivos da leitura e as modalidades e estratégias 
envolvidas no processo de leitura; 
2.2.3 Entender a leitura como um processo de construção de significados; 
2.2.4 Perceber o papel social da leitura e da informação;  
2.2.5 Compreender a relação existente entre a leitura e o processo de recuperação e 
disseminação das informações; 
2.2.6 Reconhecer o papel do bibliotecário no processo de formação de leitores. 
 

 
 



3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
 

3.1 Leitura 
3.1.1 Múltiplos aspectos e interfaces da leitura 
3.1.2 Principais definições 
 

3.2 Aspectos cognitivos da leitura 
3.2.1 Conhecimento prévio 
3.2.2 Teoria dos esquemas 
3.2.3 Estratégias de processamento do texto 
3.2.4 Estratégias metacognitivas 
 

3.3 A leitura como um processo de construção de significados 
 

3.4 Papel social da leitura e da informação 
3.4.1 Políticas públicas para a leitura 
3.4.2 A leitura e informação como agentes de inserção social 
 

3.5 A leitura e a informação no processo de recuperação e disseminação de 
informações 
 

3.6 O papel do bibliotecário na formação do leitor 
 

4 BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

KLEIMANN, Angela. Leitura: ensino e pesquisa. Campinas, SP: Pontes, 1996. 
 

KLEIMANN, Angela. Oficina de Leitura: teoria e prática. 6. ed. Campinas, SP: Pontes, 
1998. 
 

KLEIMANN, Angela. Texto & leitor: aspectos cognitivos da leitura. 6. ed. Campinas: 
Pontes, 1999. 
 

LEFFA, Vilson J. Aspectos da leitura. Porto Alegre: Sagra: DC Luzzatto, 1996. 
 

MANGUEL, Alberto. Uma história da leitura. 2. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 
2002. 
 

MORAIS, José. A arte de ler. São Paulo: Ed. da Universidade Estadual Paulista, 1996. 
 

TERZI, Sylvia Bueno. A construção da leitura. 3. ed. Campinas, SP: Pontes, 2002. 
 

ZILBERMAN, Regina; SILVA, Ezequiel Theodoro da. (Org.) Leitura: perspectivas 
interdisciplinares. São Paulo: Ática, 1988. 
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 UNIVERSIDADE  FEDERAL   DE  SANTA  CATARINA 

DEPARTAMENTO DE SOCIOLOGIA E CIÊNCIA POLÍTICA – SPO 

DISCIPLINA: Introdução à Sociologia para a Biblioteconomia (SPO 5116) 

CURSO: Biblioteconomia  - Turma: 2324 

 

Ementa: 

O surgimento e as principais vertentes teóricas da Sociologia; a natureza da organização e da 
estrutura social; cultura e instituições sociais; controle e mudança social, problemas sociais; sociedade e 
informação; bases sociais das organizações. 
 
Objetivos:  
 

  - Analisar alguns conceitos sociológicos básicos, propiciando a percepção crítica das problemáticas      
       sociais atuais e relacionando-as com o curso de biblioteconomia 
                         - refletir sobre a emergência da sociedade da informação 
                         - Propiciar o desenvolvimento das habilidades acadêmicas, como a capacidade de síntese, expressão 

oral e escrita e interpretação de textos e pensamento lógico coerente 
 
Conteúdo programático: 
I. Contexto histórico: o surgimento da sociologia e o advento da modernidade 
1. GIDDENS, Anthony. Sociologia: questões e problemas. In Sociologia: uma breve porém crítica 
introdução. Trad. Alberto Oliva e Luis Alberto Cerqueira. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1984. pp. 9-27. 
2. HOBSBAWN, E.cap.2 – A revolução Industrial, cap. 3: A revolução francesa. In:  A era das 
revoluções: 1789 – 1848. Paz e Terra, 23ª. edição, 2008.pp: 49- 113. 
3. Thompson, E. P.  Tempo, disciplina do trabalho e capitalismo industrial. IN: Costumes em comum: 
estudos sobre cultura popular tradicional. SP: Companhia das Letras, 2008: 267 – 304.  
4. COMISSÃO CALOUSTE GOLBENKIAN, 1996. A construção histórica das ciências sociais, do 
século XVIII até 1945. pp: 13 -53. 
II – Sociologia clássica e o mundo moderno 
Karl Marx (1818 – 1883): materialismo histórico 
5. MAX & ENGELS, Manifesto do Partido Comunista, (várias edições).  
6. Karl Marx resolve mudar o mundo; Friedrich Engels: o jovem de Manchester, A parceria Marx – 
Engels. IN: WILSON, E. Rumo à Estação Finlândia, SP: Companhia das Letras, 1986, pp: 118 – 147. 
7. MARX, Karl, Processo de trabalho e processo de produzir mais - valia In: O capital. RJ: Civilização 
Brasileira, 2002, pp: 211 – 231 (vol.1, cap.5)  
Émile Durkheim: a divisão do trabalho e a sociedade industrial 
8. DURKHEIM, E. As regras do método sociológico. Cap 1: O que é um fato social, cap2: Regras 
relativas à observação dos fatos sociais.  Trad. Pietro Nasseti, SP: Martin Claret, 2004, pp: 31 -66. 
9. GIDDENS, A. Capitalismo e moderna teoria social. A concepção de método sociológico de 
Durkheim, Lisboa: Editorial Presença, 1994, pp: 129 -143. 

10. ARON, R. As etapas do pensamento sociológico, trad. Sergio Bath, 6ª ed., SP: Martins Fontes, 2003, 
pp: 457 - 474 (Durkheim: Da divisão do trabalho social).  
11. DURKHEIM, E. Solidariedade mecânica, solidariedade orgânica e preponderância progressiva da 
solidariedade orgânica. In: Rodrigues, José A. (org) Emile Durkheim: Sociologia, 9ª. ed., 2005, SP: Ática, 
pp: 73 - 103. 
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Max Weber: a sociologia compreensiva 
12. Max Weber. In: QUINTANEIRO, T et al. Um toque dos clássicos: Marx, Durkheim e Weber, 2ª. 
edição, BH: Edit UFMG, PP: 108 – 133. 
13. Conceitos sociológicos fundamentais,In: MAX WEBER, Economia e Sociedade, vol.1, 4ª. edição, 
UNB/Imprensa Oficial, 2004, pp: 3 -33. 
14. Introdução, cap. 1: Fliação religiosa e estratificação social, cap. 2: O espírito do capitalismo, IN: 
WEBER, A ética protestante e o espírito do capitalismo, SP: Centauro, pp: 9 -61. 
15. A ascese e o espírito do capitalismo. IN: WEBER, A ética protestante e o espírito do capitalismo, SP: 
Centauro, pp: 9 -61. 
Sociologia contemporânea e a era da informação 
16. MICELI, Sergio (org) A força do sentido. In: BOURDIEU, P. A economia das trocas simbólicas. SP: 
Perspectiva, 5ª. edição, 2001, pp: I – LXI. 
17. BOURDIEU, Introdução a uma sociologia reflexiva. IN: O poder simbólico, 3ª. ed., 2000, RJ: 
Bertrand Brasil, pp: 17 – 58. 
18. BOURDIEU, P. Contrafogos: táticas para enfrentar a invasão neoliberal. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 
Edit, 2001.  
19. BOURDIEU, P. Contrafogos 2 : por um movimento social europeu. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Edit, 
2001. 
20. HARVEY, D. Do fordismo à acumulação flexível. Condição pós-moderna. Uma pesquisa sobre as 
origens da mudança cultural. 6ª edição, 1996, pp: 135 – 162. 
21. POLANYI, K. CAp. 4: Sociedades e sistemas econômicos, cap. 5: A evolução do padrão mercado. In: 
A grande transformação. As origens de nossa época. Trad. F. Worbel, 2ª edição, RJ: Elsevier, 11ª. reimp., 
pp: 62- 88.  
22. POLANYI, K. CAp. 6: O mercado auto-regulável e as mercadorias fictícias. IN: A grande 
transformação. As origens de nossa época Trad. F. Worbel, 2ª ed., RJ: Elsevier, 11ª reimp, pp: 62- 88. 
23. CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. Vol. I, 7ª ed. Rev. e Ampl. Trad. R V. Majer. SP: Paz e 
Terra, 2003. Prólogo: a rede e o ser; pp: 39-66. 
24. STEINER, P. O que é uma rede social?, Inserção social e capital social. In: Sociologia Econômica, 
editora Atlas, 2006, pp: 76 -83.  
25. STEINER, P. Rede social, emprego e carreira, In: Sociologia Econômica, editora Atlas, 2006, pp: 84-
93  
26. SOUZA, F.C. A formação acadêmica de bibliotecários e cientistas da informação e sua visibilidade, 
identidade e reconhecimento social no Brasil. Informação e Sociedade: Estudos, João Pessoa, vol 16 (1): 
23 – 34, jun. 2006. 
27. Ciência da informação e biblioteconomia. In: CORRÊA, Elisa C. D, Os usos do computador e a 
definição do campo da ciência da informação em relação à biblioteconomia no Brasil: uma análise 
sociotécnica. Tese/PPGSP/UFSC, 2008, pp: 49-56.  

AVALIAÇÃO 
Duas provas individuais das unidades I e II (50%) 
Um trabalho em grupo sobre um tema relacionado ao contexto social da Biblioteconomia (25%) 
Seminários (unidade III), leituras orientadas, participação nas aulas: assiduidade e pontualidade (25%) 
 

Observação: Uma aula na semana, geralmente, será destinada para leitura individual, leitura orientada e 
preparação de seminário. 
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